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RESUMO

RESUMO
O presente projeto de pesquisa é parte integrante da pesquisa guarda-chuva - COSQUI - Saúde Mental:
Conflitos Socioambientais, Suicídio e Quilombos: estratégias de promoção de saúde mental a partir das
intersecções entre gênero, classe e ciclo de vida da população quilombola brasileira. Objetivo Geral refere-se
a investigar os efeitos dos determinantes sociais de saúde e dos conflitos socioambientais sobre a saúde
mental e as taxas de suicídio em comunidades quilombolas que constituem a amostra deste estudo. O estudo
quantitativo baseia-se na utilização de questionário com as seguintes escalas: do Alcohol Use Disorders
Identification Test, versão reduzida (AUDIT-C); Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20); Alcohol, Smoking and
Substance  Involvement  Screening  Test/ASSIST;  Behaviour  Suicide  Inventory  (BSi)  Self-Perception  of
Prejudice  and  Discrimination  Scale.  Os  participantes  serão  2000  pessoas  de  diferentes  comunidades
quilombolas, sendo 500 pessoas Por região brasileira. Serão realizadas análises descritivas, multivariadas e
Modelagem de Equações Estruturais. No estudo qualitativo, serão realizadas entrevistas semiestruturadas e
rodas  de  conversa.  Os  participantes  serão  Líderes  quilombolas  (uma  liderança  quilombola  por  estado
brasileiro,  totalizando  26  pessoas),  Igualmente  as  rodas  de  conversa  acontecerão  nas  comunidades
quilombolas (5 rodas de conversa com média de 10 pessoas, pessoas por região, totalizando 250 pessoas
quilombolas participantes das rodas). Sobre as entrevistas com Profissionais da RAPS (10 profissionais por
região do país, totalizando 50 trabalhadores/as da RAPS atuantes em territórios quilombolas). Para a análise
do conteúdo recolhido será utilizada a metodologia de Análise Temática (3) e com auxílio do Software Atlas
t.i..
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